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APRESENTAÇÃO

Produzir e difundir conhecimentos: Lentes de gênero e olhares multifacetados

Uma das muitas tarefas de mais simples execução é continuar a reunir 
exemplos empíricos de como a análise de gênero transformou a teoria e a 
prática em subcampos específicos da ciência. (SCHIEBINGER, 2001, p. 17).

Nos diversos campos de atuação – político, social, econômico e jurídico – a questão 
de gênero tem sido tratada e traz contribuições nas vivências e nas experiências de 
organizações governamentais e não-governamentais, destacadas nas agendas acadêmicas 
e na elaboração de políticas públicas, bem como em atividades cotidianas e de modos de 
produzir a vida.

Muito se registra no âmbito dos estudos de gênero, invocando e realizando mudanças 
metodológicas e epistemológicas significativas. Exigem rigor, apoio comunitário e social, 
transformações nas mentalidades e criação de espaços de fomentos. Por conseguinte, 
exigem concomitantemente maior destaque à inovação e à criatividade, seja de equipes 
ou pesquisadoras/es individualizados. Portanto, não só produzir, mas circular, difundir e 
educar amplamente.

O eixo temático escolhido para essa coletânea aproveita contribuições e análises 
interseccionais tanto para o campo da inovação social e organizacional quanto das 
tecnologias a partir do uso de lentes de gênero para promover relações mais igualitárias e 
ações inovadoras. Novas direções e novas dimensões são incorporadas no desenvolvimento 
técnico-acadêmico, impactando em linguagens, metodologias e estudos concretos.

Com capítulos que perfazem interdisciplinaridade e diversidade geográfica de uma 
país continental, “Inovação e Gênero” assinala níveis de estudos sobre participação das 
mulheres e de pessoas LGBTQIA+ nas ciências, em suas expressões mais variadas. 
Matizando e disponibilizando dados empíricos e interpretações, vertentes metodológicas 
múltiplas, além de elencar a relevância de estabelecer indicadores sobre relações de 
gênero são encontradas nos textos autorais.

Londa Schiebinger (2020) assinala que desenvolvimento e inovação podem 
significar impactos sociais e econômicos. Deste modo, as inovações com perspectivas de 
gênero, podem agregar valor à pesquisa e às ciências, garantindo fatores de excelência 
(Schiebinger, 2008). Ademais, de qualidade nos resultados e aprimoramento rumo à 
sustentabilidade, podem impactar nas dinâmicas sociais, tornando processos educativos e 
de promoção de igualdade de maneira a atender também às necessidades sociais.

Como exemplos de pesquisas mais recentes, essa obra traz descrições e análises 
sobre criação de sistema de acesso à justiça, uso de plataformas digitais promovendo 
candidaturas e elaboração de projetos de impactos sociais, mapeamento de contribuições 
dentro das Ciências Sociais e Humanas no que se refere à divisão sexual do trabalho 



e possíveis impactos em categorias relações como família, organizações econômicas e 
produção local; condições de vida e trabalho no combate às desigualdades, valorizando 
associações comunitárias e experiências empreendedoras, leituras ensaísticas sobre 
corpos, sexualidades e liberdades.

Inovações técnico-científicas, em pleno século XXI, já ganham nomeações 
envolvendo mulheres e gênero. São pequenos passos, relevantes na visibilidade, nas 
esferas científicas e tecnológicas, mas também apontam decisões políticas e de agendas 
educativas que promovem e incentivem maior participação (não só a política de presença 
e representatividade), mas de acessibilidade integral.

Boa leitura e que possamos promover maiores impactos tecnológicos e sociais,

Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti
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CAPÍTULO 7
 ANÁLISE COMTEMPORÂNEA SOBRE A DIVISÃO 
SEXUAL DO TRABALHO A PARTIR DA DÉCADA DE 

70
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RESUMO: o tema proposto para esta pesquisa 
leva em conta duas questões relevantes para o 
estudo das desigualdades de gênero: uma refere-
se à questão do papel ocupado pela mulher no 
mercado de trabalho; outro se refere ao papel 
exercido pela mulher e mãe na vida familiar.  
Ao considerarmos ambas as abordagens o 
tema tangencia a questão da instituição familiar 
como pilar da organização social e o mercado 
de trabalho, que se sustentam por medidas de 
conciliação. Trata-se, portanto, de evidenciar, 
dentro dos estudos de gênero, a importância 
do trabalho profissional e do trabalho doméstico 
exercidos pela mulher nestas esferas e da busca 
do entendimento sobre como se estabelece o laço 
das mulheres com a profissão e a maternidade, 
tendo em vista que a demonstração deste 
fenômeno, com tal relevância para os estudos 
de gênero, poderá acarretar maior produção 
do conhecimento acerca das disparidades dos 
trabalhos entre os sexos, considerando todas as 
peculiaridades inerentes à maternidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Maternidade, Conciliação, 
divisão sexual do trabalho.

CONTEMPORARY ANALYSIS ON THE 
SEXUAL DIVISION OF WORK FROM THE 

70’S A SOCIOLOGICAL VIEWPOINT
ABSTRACT: The proposed theme of this 
research considers two relevant issues of gender 
inequalities: one refers to issues of women’s role 
in the labor market; another refers to women’s and 
mother’s role in the family life. When considering 
both issues, the theme covers the matter of family 
institution as a pillar of social organization and the 
labor market, which are supported by conciliation 
measures. Therefore, it is about emphasize, within 
gender studies, the significance of professional 
and house work performed by women in these 
spheres and search for understanding about 
how their bond of profession and motherhood is 
settled considering that the manifestation of this 
phenomenon, with a such relevance for gender 
studies, may lead to a higher knowledge about 
the disparities in work between genders and all 
uniqueness inherent to motherhood. 
KEYWORDS: Motherhood, Reconciliation, 
Gender division of labor.

1 | 	A DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO E 
O PAPEL DA MULHER NA SOCIEDADE – 
PERSPECTIVAS CONTEMPORÂNEAS 

Com o desenvolvimento  da sociedade 
industrial, a mão de obra feminina começou a 
ser utilizada como força de trabalho livre, no 
sentido depreciativo da execução de trabalhos 
precários e mal remunerados. E é neste 
contexto, ao final do século XVIII, que iniciam-se 
os primeiros debates acerca das desigualdades 
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entre homens e mulheres. A vista disso, em meio as relações estritamente capitalistas em 
que se revelavam as classes dos detentores dos meios de produção e dos vendedores 
da força de trabalho,  inaugurou-se a problemática do papel da mulher na sociedade de 
classes e das desigualdades de gênero.

Para tanto, no contexto que agora se expõe, a partir da Revolução Industrial 
ganhando maior impulso na França no início da década de 70, com a força do movimento 
feminista, a divisão sexual do trabalho começou a ser problematizada na Etnologia, na 
Sociologia e na História sendo, neste sentido, conceitualizada por Helena Hirata e Danièle 
Kergoat, que retomam o conceito marxiano:

A divisão sexual do trabalho é a forma de divisão do trabalho social decorrente 
das relações sociais entre os sexos; mais do que isso, é um fator prioritário 
para a sobrevivência da relação social entre os sexos. Essa forma é modulada 
histórica e socialmente. Tem como características a designação prioritária 
dos homens às esfera produtiva e das mulheres à esfera reprodutiva e, 
simultaneamente, a apropriação pelos homens das funções de maior valor 
social (políticos, religiosos, militares etc).  (HIRATA e KERGOAT, 2007, p.599)

À esta definição, as autoras ainda acrescentam dois princípios que corroboram 
para maior compreensão do conceito, sendo: 1 – o principio da separação, que afirma a 
existência de trabalhos diferenciados para homens e mulheres; 2 – o principio hierárquico, 
em que o trabalho do homem tem mais “valor” que o da mulher. Ainda, segundo elas, esses 
princípios são válidos em todas as sociedades no tempo e no espaço sendo legitimados 
pela ideologia naturalista (HIRATA e KERGOAT, 2007, p.599). 

Acerca da ideologia naturalista, que relega o gênero ao sexo biológico e reduz 
as práticas sociais a “papéis sociais” sexuados os quais rementem ao destino natural da 
espécie (HIRATA, LABORIE, DOARÉ e SENOTIER, 2009, p. 68)  mencionada por Hirata 
e Kergoat podemos relaciona-la à problematização dada por  Maria Mies, em que o termo 
“natureza” é recorrentemente utilizado para representar a desigualdade social  ou as 
relações de exploração como algo natural (MIES, 2016, p.840). Neste sentido, podemos 
compreender que a divisão sexual do trabalho tem seu cerne em um determinismo 
biológico  em que as funções exercidas por mulheres e homens encontram justificativa em 
sua fisiologia natural semelhantemente a abordagem durkeimiana, ou seja, à mulher cabe 
as funções de reprodução relacionada à geração e cuidados com os filhos e o lar, enquanto 
ao homem cabe a função de produção de prover os meios de sobrevivência. À ideologia 
naturalista Kergoat manifesta: 

As condições em que vivem homens e mulheres não são produtos de um 
destino biológico, mas, sobretudo, construções sociais. Homens e mulheres 
não são uma coleção – ou duas coleções – de indivíduos biologicamente 
diferentes. Eles formam dois grupos sociais envolvidos numa relação social 
específica: as relações sociais de sexo. Estas, como todas as relações sociais, 
possuem uma base material, no caso o trabalho,  e se exprimem por meio da 
divisão social do trabalho entre os sexos, chamada, concisamente, divisão 
sexual do trabalho. (HIRATA, LABORIE, DOARÉ e SENOTIER, 2009, p. 67)  
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Assim, considerando a definição dada pelas autoras e a problematização acerca 
do determinismo biológico, Hirata e Kergoat consideram que apesar destes dois princípios 
encontrarem-se em todas as sociedades conhecidas, isso não significa que a divisão do 
trabalho seja um dado imutável (HIRATA e KERGOAT, 2007, p.600), sendo, portanto, 
necessário situar no tempo e no espaço da contemporaneidade as novas configurações da 
divisão sexual do trabalho. Esta definição, tida como dado mutável, deve ser considerada 
em suas peculiaridades de modo que seja imperativo sua abordagem sob as condições 
sociais nas diferentes épocas. 

O que se apresenta nos novos arranjos da divisão sexual do trabalho na sociedade 
contemporânea está, contudo, instituída em conformidade com as diversas modificações 
ocorridas na sociedade no que se refere às relações de gênero, ao papel social exercido 
pelas mulheres e ao mercado de trabalho. De fato, pode ser percebido que a denominação 
dos papeis de produção e reprodução não são tão definidos como se percebia na sociedade 
moderna observada pelos autores do século XIX, isto é, com as transformações no cenário 
socioeconômico, com as revoluções culturais e a força do movimento feminista do século 
XX, novas configurações sociais foram surgindo, fragilizando a dicotomia entre a relação de 
produção e reprodução. A inserção da mulher no mercado de trabalho trouxe novos papéis 
exercidos pela mulher na família e no mercado de trabalho, à luz dessas transformações.

Outro aspecto que se deve considerar acerca das modificações ocorridas na divisão 
sexual do trabalho, está diretamente ligada ao grau de educação que as mulheres tem 
obtido ao longo dos anos. O contínuo aumento da escolaridade e qualificação das mulheres 
para o mercado de trabalho tem sido relevante para a percepção da atuação  destas no 
que diz respeito à sua vida profissional. Este aspecto será abordado em tópico específico 
deste capítulo. 

O que se percebe na sociedade contemporânea é que a mulher inserida  no 
mercado de trabalho, seja pela escolaridade ou pela necessidade,  também se configura 
no papel de produção, ou seja, esta também exerce juntamente ao homem o papel de 
provedor da família. No entanto, como percebido nas configurações da divisão sexual 
em épocas anteriores, à mulher ainda é esperado o papel da reprodução, ou seja, aos 
trabalhos domésticos e de cuidados com os filhos e parentes. Assim, a divisão sexual 
do trabalho é reconfigurada, mas sem mudanças significativas ou estruturais em sua 
essência.  Este aspecto da nova divisão sexual do trabalho na contemporaneidade traz à 
tona questionamentos sobre o efetivo papel da mulher na sociedade e sobre a persistência 
das desigualdades na ocupação de homens e mulheres, uma vez que, em relação ao 
papel da mulher,  percebe-se progressos e limitações na definição da divisão sexual do 
trabalho. Tratemos destes novos aspectos da divisão sexual do trabalho tendo em vista a 
peculiaridades contemporâneas. 
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1.1	 Produção e reprodução: a dicotomia entre o trabalho remunerado e o não 
remunerado

Cabe analisar de acordo com as “novas definições da divisão sexual do trabalho” 
que a dicotomia entre a produção e a reprodução expressa nas relações entre os sexos na 
sociedade, está relacionada ao trabalho remunerado e o não remunerado, ou seja, o trabalho 
de produção que cabe ao homem e “tem mais valor” que o da mulher está relacionado ao 
trabalho remunerado, enquanto o trabalho  da mulher que seria “um dote natural que as 
mulheres aportam ao casamento em troca do seu sustento” (SORJ, 2004, p.107), estaria 
relacionado ao trabalho não remunerado, ou seja, o trabalho doméstico não pode ser , 
sob esta perspectiva, considerado trabalho. Esta não consideração do trabalho doméstico 
como “trabalho”, silenciou e tornou invisíveis as mulheres e, por muito tempo, as relações 
assimétricas e de poder entre os sexos. Sendo as atividades domésticas consideradas na 
família como de reciprocidades parentais, as relações de opressão ficavam escondidas 
na cumplicidade familiar, reforçando e legitimando as definições clássicas dos papeis de 
homem produtor e mulher reprodutora. 

Bruschini demonstra em seu artigo, Trabalho Doméstico: inatividade econômica ou 
trabalho não remunerado? (2006), que o tempo gasto na esfera produtiva pelo homem 
é sempre maior que o tempo gasto pela mulher, sendo, por sua vez, o tempo gasto pela 
mulher na esfera reprodutiva sempre maior que o do homem. Esta alocação de horas no 
trabalho remunerado e não remunerado é, portanto, reflexo da divisão do trabalho baseada 
nas relações entre os sexos. 

Assim sendo, compreende-se as desigualdades entre homens e mulheres na 
esfera econômica pois, independentemente da posição da mulher na família, ela vem se 
dedicando mais aos cuidados domésticos que o homem, ou seja, a mulher dedica-se mais 
e por mais tempo que o homem ao trabalho não remunerado, enquanto o trabalho exercido 
pelo homem é socialmente mais valorizado e remunerado. 

Neste sentido, compreende-se que a relação entre produção e reprodução se 
materializa na relação entre trabalho remunerado e não remunerado, expondo, dessa 
forma, que as desigualdades entre as ocupações de homens e mulheres na esfera 
econômica, também se materializam nesta definição, pois a alocação de horas em 
determinada atividade, do tipo de trabalho remunerado, significa abrir mão do uso do tempo 
em outras tarefas, como o cuidado doméstico e com os filhos, por exemplo. E o que se 
percebe é que cabe às mulheres abrir mão do tempo gasto no trabalho remunerado para 
dedicar-se ao trabalho não remunerado, uma vez que as desigualdades no exercício do 
trabalho doméstico persistem, sendo este “naturalmente” inerente à mulher. Assim, como 
exposto por Hirata, “(...) a divisão sexual do trabalho parece estar submetida a uma lentidão 
que conduz mais ao deslocamento das fronteiras entre o masculino e o feminino que a 
supressão da própria divisão sexual do trabalho (1995, p.45)”.
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Para Hirata (2015), a divisão sexual do trabalho pode ser percebida de quatro formas: 
1 –  a forma tradicional, em que as mulheres são cuidadoras e os homens provedores; 2 – a 
forma de conciliação, em que as mulheres conciliam a vida profissional com a vida familiar; 
3 – a forma de parceria, em que homens e mulheres dividem as tarefas domésticas e 
cuidados com a família; 4 – a forma de delegação em que as mulheres encarregam outras 
mulheres do trabalho doméstico e dos cuidados.

Com a maior participação das mulheres no mercado de trabalho percebe-se, 
portanto, que o modelo tradicional vai cedendo espaço notadamente para o modelo de 
conciliação, exercida primordialmente pelas mulheres, uma vez que esta é a maneira 
encontrada por elas para o exercício do trabalho  profissional e o trabalho da vida familiar. 
Embora ainda se verifique que o exercício da conciliação não altera a essência, em que se 
define as desigualdades da divisão sexual do trabalho tradicionalmente estabelecida, ou 
seja, ao torna-se cuidadora e provedora juntamente ao homem e, não se verificar a mesma 
dedicação masculina nos trabalho doméstico, a desigualdade na divisão sexual do trabalho 
permanece e se reflete pela dupla jornada exercida pelas mulheres e a sobrecarga a elas 
imposta. 

O modelo de conciliação adotado pela maioria das mulheres, principalmente as 
pobres e de classe média , geram consequências impostas pela sociedade, uma vez que é 
questionada a qualidade do exercício laboral das mulheres, já que “a constante necessidade 
de articular papéis  familiares e profissionais limita a disponibilidade das mulheres para o 
trabalho” (Bruschini, 1998, p.29),  vendo-se estas, obrigadas a “optar” mais por família e 
menos pelo trabalho remunerado. E, neste sentido, verifica-se que o ingresso das mulheres 
no mercado de trabalho não equilibra as funções atribuídas aos sexos pois, ao contrário, 
reforça as diferenças vividas por homens e mulheres na divisão sexual do trabalho, à 
medida que as mulheres atuam em equidade com os homens na provisão financeira da 
família e, também, isoladamente, exercerem as atribuições referente à esfera reprodutiva.    

1.2	 O perfil das mulheres inseridas nas “novas configurações da divisão 
sexual do trabalho”: fatores socioculturais que reconfiguram a definição do 
conceito

Considerando que na modernidade até inicio da década de 70, as mulheres se 
enquadravam mais estritamente na esfera privada, dedicadas ao trabalho doméstico e de 
cuidados com os filhos, como bem exposto na definição de divisão sexual da época, o que 
se tem na contemporaneidade pode ser percebido pela ocupação  da mulher no espaço da 
produção e da reprodução. Assim, segundo Cristina Bruschini: 

O perfil das trabalhadoras mostra que hoje elas são mais velhas, casadas 
e mães – o que revela uma nova identidade feminina, voltada tanto para o 
trabalho quanto para a família  - mas ao mesmo tempo, ainda permanecem 
responsáveis pelas atividades domésticas e pelos cuidados com os filhos 
– o que indica a continuidade de modelos familiares tradicionais e uma 
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sobrecarga para as novas trabalhadoras, sobretudo para as mães de filhos 
pequenos. (BRUSCHINI,RICOLDI E MERCADO 2008, p 15 ).

Um dos aspectos que deve ser considerados ao abordarmos a inserção da mulher 
no mercado de trabalho e que corrobora na reconfiguração da divisão sexual do trabalho no 
contexto contemporâneo, diz respeito à escolaridade feminina. Segundo Bruschini, Ricoldi 
e Mercado (2008), a expansão da escolaridade, na qual as mulheres tem cada vez mais 
acesso, é um dos fatores de maior impacto sobre o ingresso das mulheres no mercado de 
trabalho. Bruschini observa que: 

As mulheres mais instruídas apresentam taxas mais elevadas de atividade, 
não só porque o mercado de trabalho é mais receptivo ao trabalhador mais 
qualificado, como ocorre com os homens, mas também porque podem ter 
atividades mais gratificantes e bem remuneradas, que compensam os gastos 
com a infraestrutura doméstica para suprir sua saída do lar. (BRUSCHINI, 
1998, p.37)

Para as autoras “a expansão da escolaridade e o ingresso nas universidades 
viabilizam o acesso das mulheres a novas oportunidades de trabalho (BRUSCHINI, 
RICOLDI E MERCADO, 2008, P.17)”. Margaret Maruani também salienta que: 

Os anos que assistiram ao impulso da feminização da população ativa foram os 
mesmos que conheceram o avanço da escolaridade feminina. Nem é preciso 
dizer que não se trata de uma coincidência temporal, mas de acontecimentos 
sociais fortemente correlacionados. Quanto mais as mulheres  são instruídas, 
mais elas são ativas. O fato se verifica por toda parte. (MARUANI, 2008, p.41)

Além disso, Bruschni, Ricoldi e Mercado também apontam outros aspectos 
demográficos, culturais e sociais que tiveram grande impacto sobre o aumento do trabalho 
feminino no Brasil: a) a queda na taxa de fecundidade consequentemente; b) a redução 
no tamanho dos arranjos familiares; c) o envelhecimento da população feminina e d) os 
arranjos familiares chefiados por mulheres (p.17). 

As novas atribuições das mulheres na sociedade contemporânea apontam para 
uma nova identidade social feminina que gradualmente tem se voltado para o trabalho 
remunerado, refletindo que a divisão sexual do trabalho toma, sob alguns aspectos, novas 
configurações. E, ainda conforme observam os autores, estas mulheres que agora também 
ocupam o mercado de trabalho, “que, até o final dos anos 1970, eram em sua maioria 
jovens, solteiras e sem filhos, passaram a ser mais velhas, casadas e mães” (BRUSCHINI, 
RICOLDI e MERCADO, 2008, p. 18).

A divisão sexual do trabalho no Brasil é marcada pela grande e constante inserção 
da mulher no mercado de trabalho desde a década de 70. Dados disponíveis para as 
décadas de 80 confirmam que persiste o aumento da participação feminina no mercado de 
trabalho. 

Vários fatores contribuíram para inserção destas no mercado: a necessidade 
econômica, que se intensificou com a deteriorização dos salários reais dos trabalhadores e 
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que as obrigou a buscar uma complementação para a renda familiar, a elevação , nos anos 
70, da expectativa de consumo, face a grande proliferação de novos produtos e a grande 
promoção que deles se fez, a expansão da economia, crescente urbanização, a aceleração 
da industrialização. (BRUSCHINI,1994,p.180) representaram um crescimento econômico 
que facilitou a inserção de trabalhadores no mercado de trabalho, inclusive as mulheres. 

Segundo (BRUSCHINI, 1994) o ingresso das mulheres no mercado de trabalho faz 
parte de uma das estratégias das famílias brasileiras “que mobilizam mais membros do 
grupo na busca de rendimentos complementares aos do chefe”. No entanto, apesar da 
constante inserção das mulheres no mercado de trabalho no Brasil a divisão sexual do 
trabalho no país também é marcada pelo exercício das mulheres na esfera reprodutiva, ou 
seja, a divisão sexual do trabalho no Brasil se caracteriza especialmente pelo modelo de 
conciliação em que as mulheres, que se caracterizam como casadas e mães, articulam a 
vida profissional às atividades domésticas. 

1.3	 A maternidade e a questão da conciliação de tarefas 
Dado que a divisão sexual do trabalho se apresenta no Brasil representada pelo 

exercício da mulher tanto na esfera produtiva, a partir da inserção no mercado de trabalho, 
como na esfera reprodutiva, uma vez que cabe ainda a elas maior dedicação no âmbito 
doméstico e que a crescente inserção produtiva das mulheres foi marcada pela presença 
de mulheres casadas e com filhos pequenos (BRUSCHINI, 2007):  Cabe ressaltar que: 

(..) é a presença de filhos que mais interfere na participação feminina no 
mercado de trabalho. A responsabilidade pela guarda, cuidado e educação 
dos filhos na família e a insuficiência de equipamentos coletivos como as 
creches que limitam a saída da mulher para o trabalho remunerado, sobretudo 
se os rendimentos obtidos são insuficientes para cobrir custos com formas 
remuneradas de cuidado infantil. (BRUSCHINI, 1994, p. 186).]

A presença de filhos, especialmente os pequenos, muitas vezes implica na 
modificação do comportamento das mulheres diante da maternidade e do mercado de 
trabalho, pois fragiliza a posição laboral da mulher  fazendo com que estas:  1) retirem-se 
do mercado de trabalho em prol dos cuidados com os filhos, 2) optem por trabalhos em 
jornada parcial 3) adiem a maternidade em detrimento da vida profissional 3) optem por não 
ter filhos em prol da carreira profissional. 

Contudo, o que se percebe é que a presença de filhos não resulta necessariamente 
na retirada das mulheres do mercado de trabalho, pois seja pela pressão econômica ou 
pela qualificação destas para o mercado de trabalho, as mulheres recorrem a diferentes 
meios de conciliação para a execução das tarefas com os filhos e o trabalho. Por isso:

Ajudar as mulheres a permanecer no mercado de trabalho é crucial para 
sua independência (...). Pois, o nascimento de um filho pode obriga-la a 
interromper sua atividade profissional, a trabalhar em tempo parcial ou a 
mudar de emprego ou setor de atividade, e essas diferentes mudanças são 
acompanhadas de perdas de rendimentos e de menores perspectivas de 
carreira. (MEULDERS, HENAU, MARON D’ORCHAY, 2008, p.161).
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Neste sentido a conciliação entre profissão e maternidade, passa a ser percebida 
como um fenômeno social relevante que se apresenta por um lado como grande avanço 
na profissionalização e ocupação das mulheres no mercado de trabalho, de outro a 
permanência de características da divisão sexual do trabalho que se visualiza na imposição 
do trabalho dos cuidados a elas.  Como descrito por Jacqueline Laufer ao definir o modelo 
de conciliação de tarefas:

“... ele visa articular as atividades familiares e domésticas com a vida 
profissional. É uma condição necessária da igualdade de oportunidades 
entre mulheres e homens, em particular no âmbito profissional […]. Uma 
eventual recomposição e uma nova divisão de papéis se realizariam, assim, 
não mais em detrimento das mulheres, mas em benefício comum de homens 
e mulheres”. (Laufer apud HIRATA E KERGOAT, 2007, p.604 ).

Este modelo possibilitou às mulheres maiores oportunidades para a “esfera pública”, 
especialmente no que se refere às tarefas de cuidado com os filhos e, embora não modifique 
as desigualdades estabelecidas pelas configurações do modelo tradicional em que cabe à 
mulher a esfera doméstica e ao homem o papel de provedor.  Por isso muitas mulheres são 
compelidas a exercerem ambas as tarefas e: a) recorrer a escolas e creches; b) contar com 
a ajuda de familiares para o cuidado dos filhos quando se está no local de trabalho; c) optar 
por trabalhos que permitam a flexibilização de horários. Conforme crítica trazida por Hirata 
e Kergoat (op. cit., 2007), os homens se mantêm externos a tais preocupações e conflitos 
que envolvem a externalização do cuidado de pessoas e a flexibilização do trabalho em 
função da condição familiar.

Outro aspecto que deve ser mencionado acerca da conciliação da profissão e 
da família das mulheres refere-se à ação pública que se manifesta através dos direitos 
consagrados na legislação trabalhista. O direito mais relevante expresso nesta legislação 
se refere à licença maternidade que garante à mãe o afastamento de cento e vinte dias sem 
perda de rendimento, estabilidade no emprego desde a confirmação da gravidez até cinco 
meses após o parto e direito à creche até seis meses de idade da criança. (SORJ, 2013). 
Contudo, as ações públicas voltadas para a conciliação entre maternidade e mercado de 
trabalho é falha no sentido que só beneficia as trabalhadoras formais em um contexto em 
que uma parcela significante das mulheres se encontra no setor informal, muitas vezes 
devido às próprias demandas da maternidade. Além disso, tais ações não consideram a 
dependência das crianças por um período mais longo, sendo que o tempo que as mulheres 
serão beneficiadas não é suficiente para suprir as necessidade dos filhos e a atividade 
profissional. 

As creches e escolas infantis, recurso utilizados por mulheres como meio de 
conciliação, quando oferecidas no setor público, não abrangem toda a demanda de mães 
que delas necessitam e não atendem em termos de qualidade dos serviços oferecidos 
às crianças. As instituições privadas tem o custo elevado, fazendo com que as mulheres 
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“pesem” entre o salário que ganham em seu trabalho e os custos da delegação da guarda 
das crianças fazendo com elas desistam do trabalho ou optem por outro em jornada parcial. 

Neste sentido é preciso considerar que as condições tanto públicas como privadas 
são de uma forma geral precárias ou inacessíveis, apenas minimizam as desigualdades da 
divisão sexual do trabalho  no entanto não as extinguem e refletem uma sobrecarga para 
as mulheres que exercem a dupla jornada. 
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